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"Requer seja efetuada a transcrição para os
Anais desta Casa Legislativa Municipal do
artigo de autoria de Sebastião salgado,
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publicado no Jornal Folha de São Paulo,
edição de 22 de novembro de 2015".

EXMO. SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE FORTALEZA

O Vereador Evaldo Lima, (PCdoB), vem, à presença de Vossa

Excelência, requerer que seja efetuada a transcrição para os Anais da Câmara

Municipal de Fortaleza, artigo de autoria de Sebastião salgado, intitulado:
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edição de 22 de novembro de 2015.

O fotógrafo e cofundador do Instituto Terra Sebastião Salgado faz

importantes considerações sobre o maior desastre ambiental da história

brasileira . Para ele, "É um desastre sem precedentes, que revolta e nos deixa

perplexos, rnas não pocíemos deixara tragédia nos '" ' "
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A velocidade da ação humana na
exploração dos recursos naturais
provocou grande desequilíbrio am-
biental no vale do rio Doce. Um qua-
dro agora agravado pela tragédia
promovida pelo rompimento da bar-
ragem da Samarco em Mariana, com
sério comprometimento na vida do
rio Doce e da população que vive
em seu entorno.

É um desastre ambiental sem pre-
cedentes, que revolta e nos deixa
perplexos. A lama que escorre pelo
leito do rio já soterrou vidas, histó-
rias, e esteriliza a diversidade ecoló-
gica. Sabemos que muitas perdas se-
rão irreparáveis, mas não podemos
deixar a tragédia nos imobilizar.

Evitar que os danos se multipli-
quem, responsabilizar todos os en-
volvidos e acelerar as medidas com-
pensatórias são apenas os primei-
ros passos. É necessário ir além,
com a estruturação de um plano que
permita a reconstrução do vale, de
forma responsável e comprometi-
da, para assegurar a dignidade na
vida de mais de 4 milhões de pes-
soas que ali residem.

Há quase duas décadas atuando
no vale do rio Doce, com um traba-
lho de resgate da natureza em uma
área profundamente afetada pela
destruição da mata atlântica, o Ins-
tituto Terra defende a proposta de
criação de um fundo com volume
financeiro significativo, subsidiado
pelos responsáveis pela tragédia,
em um modelo que permita gerar
recursos contínuos para projetos
ambientais, sociais, económicos e
de geração de emprego e renda em
toda a região da bacia.

O fundo deverá custear todas as
ações compensatórias, exigindo
grande comprometimento dos go-
vernos federal, estaduais e munici-
pais envolvidos.

Exigira também importante atua-
ção do Ministério Público Federal e
dos estaduais de Minas Gerais e Es-
pírito Santo. Diante do cenário de-
safiador da recuperação ambiental
exigida, vai ser preciso também um
grande compartilhamento de conhe-
cimento e de tecnologias, ouvindo
principalmente sociedade, univer-
sidades, centros de pesquisa.

Um grande esforço coletivo pode
ser capaz de transformar urna re-
gião já deteriorada ambientalmen-
íe em um modelo de reconstrução
ecossistêmica, produção de água e
desenvolvimento sustentável.

A constituição, o controle e a des-
tinação desse fundo também devem
ser um trabalho coletivo, transpa-
rente, para evitar desvios em sua
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É um desastre ambiental
sem precedentes, que revolta
e nos deixa perplexos, mas
não podemos deixar a
tragédia nos imobilizar

função ou mesmo o emprego inade-
quado frente às reais necessidades
de reabilitação do vale do rio Doce.

Os valores da compensação ne-
cessitam primeiro ser mensurados
a partir do levantamento minucio-
so e técnico dos danos envolvidos,
evitando tanto a aplicação de mul-
tas aleatórias que não tenham co-
mo destinação específica a recupe-
ração do vale quanto a tentação de
utilizar esses recursos em progra-
mas ou ações que já eram devidos
à população antes da catástrofe.

Precisamos evitar o varejo desse
fundo, pois se trata mais de ques-
tão de interesse social e coletivo do
que de políticas de governo. Muito

importante é o depósito desses va-
lores em uma entidade bancária res-
ponsável, nos moldes do já existen-
te fundo especial para a Amazónia,
sob custódia do BNDES.

O Instituto Terra pode somar nes-
se processo com um programa de
recuperação de nascentes, com téc-
nicas já testadas e reconhecidas pe-
la ANA (Agência Nacional de Águas)
e a ONU-Agua. Mais do que nunca
precisamos produzir água para
reimplantar a vida no rio Doce.

O processo de reconstrução am-
biental do vale será de longo prazo,
e deve estar associado a outras inú-
meras intervenções de resgate social
e económico, feitas por diferentes
atores. Momentos como este devem
ser encarados com uma visão mais
ampla, pois permitem a reflexão pro-
funda sobre o modo de vida atual e
as saídas possíveis para um futuro
de reconexão com a natureza.
SEBASTIÃO SALGADO, 72, fotógrafo, é cofundador e
vice-presidente do Instituto Terra


